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A posição deste poste, na Rua José Carvalho, 
junto ao Centro de Saúde de Vila Nova de Famalicão, diz bem das 

suas condições de estabilidade e segurança. Se calhar 
era de pensar numa reparação, antes que o pior aconteça! 

Uma delegaçáo de seis 
alunos do 10.º ano do curso 
de Eletrónica, Automação e 
Comando da Escola Profis-
sional CIOR, distribuídos por 
duas equipas, participaram, 
de 22 a 24 do passado mês 
de março, na RoboParty, 
no Campus de Azurém da 
Universidade do Minho, em 
Guimarães, no que é consi-
derado o maior evento de ro-

bótica educativa do mundo. 
“Pelas suas caraterísti-

cas, dinâmica e envolvência, 
esta foi uma excelente opor-
tunidade para apreciar os 
trabalhos das equipas parti-
cipantes, desde o processo 
de montagem do robô até 
aos sempre espetaculares 
momentos dos desafios ro-
bóticos”, referiu a propósito o 
diretor do curso e professor 

acompanhante, Pedro Velo-
so, que aproveitou para rele-
var a “brilhante participação” 
dos alunos da CIOR.

Aom longo de três dias e 
duas noites, os mais de 500 
participantes, distribuídos 
por 120 equipas, sendo que 
duas vieram da Dinamarca 
e uma do Brasil, tiveram a 
oportunidade para aprender 
e ensinar a construir robôs 

móveis autónomos, de uma 
forma simples, divertida e 
com acompanhamento por 
pessoas qualificadas.

Em paralelo decorreram 
outras atividades de natu-
reza lúdica como desporto, 
música, internet, jogos, fes-
tas.

Alunos da CIOR estiveram presentes no maior evento 
de robótica educativa do mundo

Alunos da Didáxis 
visitaram a Continental

Os alunos do primeiro ano do curso Técnico de Ele-
trónica Automação e Computadores da Didáxis de Vale 
S. Cosme, acompanhados pelo docente da disciplina, efe-
tuaram uma visita de estudo à Multinacional Continental 
Mabor, no passado dia 4. 

A comitiva pode ficar a conhecer a dimensão produtiva 
da empresa instalada em Lousado, e visitar a produção 
para perceber as fases do processo produtivo e o trabalho 
das diferentes equipas de manutenção. Segundo a Didá-
xis, esta visita teve como principal objetivo “a maturação 
de conhecimentos e a sua aplicação na área técnica do 
curso”. No rescaldo, os alunos assumem que a jornada 
contribui para uma perceção da complexidade do trabalho 
a realizar pelo Técnico de Eletrónica Automação e Compu-
tadores. Alguns mostraram mesmo interesse em realizar 
um possível estágio curricular na multinacional.
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Foi condenado a três 
anos de prisão, suspensa 
por igual período, o homem 
de 62 anos que no final de 
Março do ano passado ba-
leou a companheira ao ten-
tar atingir o ex-marido des-
ta, que agrediu quando este 
saía da farmácia de Ruivães. 
Os desentendimentos entre 
o agressor e a vítima seriam 
conhecidos na freguesia.

A leitura da sentença teve 
lugar ao início da tarde de 
ontem no Tribunal de Gui-
marães. José Maria foi con-
denado a três anos de pri-
são pelo crime de homicídio 
simples agravado na forma 
tentada, e por uma pena de 
200 dias de multa, à taxa diá-
ria de sete euros, pelo crime 
de detenção de arma proibi-
da. Para além disso terá que 
pagar 300,91 euros de da-
nos patrimoniais ao ofendi-
do, quantia a que acrescem 
ainda mil euros de danos não 
patrimoniais. 

O tribunal optou pela sus-
pensão da pena pelo facto 
do arguido não ter antece-

dentes criminais e se encon-
trar social e familiarmente 
integrado. A juíza considerou 
mesmo que a simples amea-
ça da prisão, a que se soma 
a exposição pública do caso 
“são suficientes para o pu-
nir”. A magistrada não deixou 
de salientar, contudo, que 
será exigido um comporta-
mento regular ao arguido du-
rante a vigência da suspen-
são da pena, uma vez que o 
contrário poderá determinar 
a execução da mesma. Sa-
lientou que a pena suspensa 

não mascara a gravidade da 
sua conduta, ao empunhar 
uma arma “municiada”, “des-
travada” e “pronta a disparar, 
o que acabou por acontecer, 
atingindo não o ofendido 
mas a sua companheira ac-
tual, que ao tentar evitar o 
disparo acabou sendo atingi-
da na zona do peito. A juíza 
vincou mesmo que não deve 
aproximar-se da vítima, um 
homem de 32 anos e ex-ma-
rido da actual companheira 
do agressor, pessoa a quem 
causou “medo”. “O senhor 

Pedro não tem que andar 
sempre com medo a olhar 
por cima do ombro”, referiu a 
propósito.

A condenação por tentati-
va de homicídio simples tra-
duz uma alteração substan-
cial da acusação, uma vez 
que José Maria vinha acu-
sado do crime de homicídio 
qualificado na forma tentada.

Os factos remontam a 31 
de Março de 2017, quando o 
arguido procurou confrontar-
-se com o ex-marido da sua 
companheira quando aquele 
se encontrava na farmácia 
acompanhado da avó. Os 
dois homens ter-se-ão con-
frontado fisicamente e, no 
momento em que o agressor 
saca e aponta a arma na di-
recção da vítima, a compa-
nheira que o acompanhava 
terá tentado evitar o disparo, 
acabando ela mesma por ser 
atingida. Na origem dos de-
sentendimentos terá estado 
uma pendência relacionada 
com um carro que o ex-ca-
sal havia adquirido durante 
a vigência do seu relaciona-

mento.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES 

Factos remontam a 2017, quando o agressor feriu a companheira ao tentar atingir o ex-marido desta

Homem que baleou companheira por engano 
condenado a 3 anos de prisão



4 O POVO FAMALICENSE 10 de Abril de 2018

É só ao final do dia hoje 
que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
delibera sobre o exercício 
autárquico de 2017, mas a 
reacção aos números é des-
de já positiva. Isso mesmo 
fica plasmado nas palavras 
do presidente Paulo Cunha, 
para quem o ano de 2017 
justifica um “claro sentimento 
de dever superado”.

Em nota de imprena, o 
autarca faz uma avaliação 
satisfatória do ano que foi 
de ciclo autárquico: “temos a 
perfeita noção que Vila Nova 
de Famalicão cresceu en-
quanto comunidade, tornou-
-se um território mais atrativo 
e desejado, mais desenvolvi-
do e com mais qualidade de 
vida”. 

A deliberação do execu-
tivo municipal acontece em 
reunião extraordinária (à por-
ta fechada), pelas 19 horas, 
mas é desde já expectável a 
sua a aprovação dada a dife-
rença significativa de pesos 
entre a coligação PSD/PP, 
com oito vereadores, e o PS, 
com apenas três eleitos.

Para Paulo Cunha, “o ano 
de 2017 foi o culminar de 
um ciclo autárquico que fica 
para a história do nosso con-
celho”, e “ilustra bem o selo 
de qualidade que imprimi-
mos na gestão do município.”

O edil famalicense des-
taca 2017 como “uma boa 
imagem dos anos que inte-
graram o ciclo autárquico 
2013-2017.” Com uma exe-
cução orçamental de 98,6 
por cento da receita prevista 
e de 84,7 por cento da des-

pesa, o município cumpriu, 
grosso modo, com o que ti-
nha planeado e ainda conse-
gue um saldo de gerência de 
14,2 milhões que lhe garante 
fluidez financeira.

Assim, para além do cum-
primento da estratégia dese-
nhada e assumida com os 
famalicenses, este resultado 
permite à autarquia elevar a 
fasquia da sua autonomia fi-
nanceira para uns invejáveis 
74,1 por cento, sinal inequí-
voco da sua sólida estrutu-

ra financeira. Solidez que é 
igualmente visível pela leitu-
ra da evolução da dívida a 
terceiros que no final do ano 
se fixava nos 34,8 milhões, 
menos 4,9 por cento do que 
em 2013, aquando o início 
do mandato que terminou 
em 2017.

“Os números evidenciam 
uma boa e responsável pla-
nificação do ano que, sem 
comprometer as finanças 
municipais, se materializou 
em mais qualidade de vida 
para os famalicenses”, refe-
re Paulo Cunha. E explicou: 
“Mantivemos e reforçamos 
dinâmicas que vinham de 
anos anteriores, mas intro-
duzimos novos e ambiciosos 
programas como, por exem-

plo, o Famalicão em Forma, 
a oferta dos manuais esco-
lares ao 2.º ciclo, a criação 
da Escola de Segurança 
Rodoviária, do Gabinete de 
Avaliação e Intervenção de 
Comportamentos Aditivos e 
Dependências (GAICAD) e 
o alargamento do horário da 
Biblioteca para o período no-
turno em épocas de exames.

Para além do investimen-
to imaterial, Paulo Cunha 
fala ainda num “investimento 
infraestrutural que andou em 
sintonia com esta dinâmica, 
com critério e sentido de res-
ponsabilidade. Sempre com 
o pensamento nas pessoas.  
Por isso é que as escolas, as 
estradas, os equipamentos 
desportivos e as infraestru-

turas básicas foram o desti-
no da grande fatia do nosso 
investimento a este nível.”

“No último mandato, fo-
mos capazes de estar à 
altura das exigências da 
contemporaneidade, alavan-
cando um município moder-
no e arrojado. Centramos o 
desenvolvimento do conce-
lho num ciclo de construção 
imaterial sem precedentes, 
dando sentido e utilidade 
aos investimentos realizados 
ao longo de várias gerações 
na infraestruturação física do 
território com a criação dos 
mais diversos equipamen-
tos públicos”, conclui Paulo 
Cunha .

Executivo municipal delibera hoje, terça-feira, sobre relatório de gestão e contas de 2017

Câmara fecha contas de ciclo autárquico 
“com sentimento de dever superado”

Paulo Cunha fala de um exercício que “fica para a história do concelho”

Câmara assinalou centenário 
da Batalha de La Lys

“Até que se ia aproximando o 9 de Abril, 
esse dia horroroso em que se travou um dos 
mais terríveis combates com os Portugueses”. 
José Gomes Pereira não poupou nas palavras 
para descrever o que viveu na Batalha de La 
Lys, em 1918, em plena Grande Guerra. O 
diário deste soldado natural de Vila Nova de 
Famalicão, que integrou o corpo expedicio-
nário português que participou na Batalha de 
La Lys, foi um dos vários objetos doados por 
familiares e amigos de expedicionários natu-
rais do concelho para integrar a exposição “A 
I Grande Guerra e a sua repercussão em Vila Nova de Famalicão”, inaugurada ontem (se-
gunda-feira) no Museu Bernardino Machado, no âmbito das comemorações do centenário 
do combate. A inauguração da mostra, que vai estar patente até inícios de junho, foi um dos 
pontos altos das celebrações promovidas hoje pela autarquia de Vila Nova de Famalicão, 
marcadas por duas palavras de ordem: memória e gratidão. 

“É importante não esquecermos os que sacrificaram a sua vida a defender, com dignidade, 
a nossa bandeira e a nossa pátria. De Vila Nova de Famalicão partiram para França cerca de 

quinhentos homens, temos 
uma ligação forte com este 
momento da nossa história e, 
por isso, não podíamos dei-
xar passar em branco este 
primeiro centenário da Bata-
lha de La Lys”, referiu a pro-
pósito o vereador da Cultura 
da autarquia, Leonel Rocha. 

O dia ficou ainda marcado 
pela celebração de uma mis-
sa em honra dos ex-comba-
tentes, pelo descerramento 
de uma lápide comemorativa 
no monumento “Aos Mortos 
da Grande Guerra”, locali-
zado na Praça 9 de Abril, 
e ainda pelo lançamento e 
apresentação do “Dicionário 
dos expedicionários fama-
licenses (1914-1918)”, obra 
lançada pela Câmara de Fa-
malicão da autoria do inves-
tigador Amadeu Gonçalves e 
que desvenda os nomes dos 
cerca de 500 famalicenses 
que combateram em La Lys.
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A Casa da Juventude foi 
palco, no passado dia 22, 
de uma iniciativa promovida 
pela Juventude Socialista 
(JS) de Vila Nova de Famali-
cão, denominada “Conversa 
sobre a Igualdade”. 

O evento contou com a 
presença da deputada fa-
malicense à Assembleia da 
República, Maria Augusta, 
do presidente da Concelhia 
do PS, Rui Faria, e os depu-
tados da Assembleia Munici-
pal de Vila Nova, Carla Faria 
e André Costa, numa mesa 
liderada pelo presidente da 

JS, Ricardo Dias. 
Para Maria Augusta San-

tos, a questão da igualdade 
é uma questão de direitos 
humanos e não de sexo forte 
ou sexo fraco. Ainda acres-
centou durante a sua inter-
venção: “quero muito que 
chegue ao dia que não seja 
preciso a Lei da Paridade 
nem as cotas, mas actual-
mente ainda é preciso”. 

Já Rui Faria, diz que só 
existe igualdade quando 
existe respeito pela diferen-
ça, salientando a desigual-
dade social, que necessitam 

de ser percebidas e criar-se 
politicas que permitam de-
senvolvimento igual para 
todas as crianças, indepen-
dentemente da condição 
financeira da família onde 
nasceu, por exemplo. 

Carla Faria considerou 
que o grande problema pas-
sa por não reconhecermos a 
igualdade, falando da sua ex-
periência, enquanto adoles-
cente, nomeadamente pelo 
facto de ter sido moradora 
no Edifício das Lameiras. “A 
sociedade tem este mau há-
bito de nos formatar desde 

pequenos, os meninos gos-
tam de azul e as meninas de 
cor de rosa, só por ai já não 
há igualdade”, referiu. André 
Costa, apelou por sua vez a 
uma intervenção directa por 
parte do Estado no que diz 
respeito  este tema, referindo 
que “é chocante” a questões 
da diferença salarial entre 
homens e mulheres.

Como intervenção do 
publico, Nelson Felgueiras, 
presidente da Federação 
da JS, referiu que no dia 8 
de março, a lei da paridade 
aumentou para 40 por cento, 

o que é “um grande avanço 
para a igualdade”. 

Ricardo Dias encerrou 
o debate e deixou o convi-

te para “reflectirmos de que 
forma os lideres partidários 
locais podem ajudar a com-
bater a desigualdade”.

JS promoveu debate sobre Igualdade

Jerónimo de Sousa, líder 
do PCP, esteve em Vila Nova 
de Famalicão, no passado 
sábado, para participar nos 
trabalhos da X Assembleia 
da Organização Regional de 
Braga, que decorreu no audi-
tório da Biblioteca Municipal.

No discurso de encerra-
mento, acusou o actual Go-
verno socialista de “ser mais 
papista que o Papa” ao dei-
xar-se refém de uma “ditadu-
ra do défice” e não devolver 
direitos e garantias ao povo. 
O PCP entende que, não fos-
se “a resistência do Governo 
PS”, haveria condições para 
uma maior e mais justa re-
cuperação do país, no pla-
no dos resultados sociais. 
Quis com isso sublinhar que 
os resultados económicos 
positivos confirmam aquela 
que sempre foi a convicção 
do partido: “que a devolução 
de rendimentos e direitos, a 
valorização dos salários, das 
reformas e das prestações 
sociais são um factor de di-
namização económica e de 
crescimento”.

O líder não deixou de se 
referir à mais recente posi-
ção do ministro das Finan-
ças sobre os aumentos para 
ao trabalhadores da Função 
Pública, que recusou para 
2019, para reiterar que as di-
ficuldades que se “insinuam” 
não são compatíveis com 
aquilo que tem sido injecta-
do, nomeadamente, no sec-
tor da banca. “Parece que só 
dificuldades quando se trata 
de resolver problemas dos 
trabalhadores e das popula-
ções, porque para a banca 
e para encher os bolsos do 
grande capital nunca se le-
vantam problemas”, frisou 
Jerónimo de Sousa a propó-

sito, rematando: “como é que 
se justifica que apareçam 
sempre milhões para a ban-
ca, mas não haja dinheiro 
para avançar mais na repo-
sição de direitos e rendimen-
tos ou na resposta aos pro-
blemas da falta de pessoal e 
de investimento nos serviços 
públicos!”.

Ainda dirigida ao PS, mas 
também ao PSD e CDS, o 
líder do PCP atacou ainda a 
sua recusa na alteração da 
legislação laboral. Sobre as 
propostas do PCP, esclare-
ceu que apontavam para a 
“revogação dos mecanismos 
de adaptabilidade do banco 
de horas individual, do ban-
co de horas grupal, banco 
de horas na função pública, 
a proibição da caducidade 
dos contratos coletivos de 
trabalho e de reposição do 
princípio do tratamento mais 
favorável ao trabalhador”.  
PS, PSD e CDS “chumba-
ram tudo”, lamentou, “numa 
convergência que atesta os 
fortes laços de classe que 
unem PS, PSD e CDS quan-
do se trata de optar pelos 
interesses do capital e os 

limites do governo do PS e 
da sua política em matéria 
de valorização do trabalho 
e dos trabalhadores”. Em, 
matéria laboral censurou 
ainda a insistência do actual 
Governo em “manter a cadu-
cidade da contratação colec-
tiva e recusa a reintrodução 

do princípio do tratamento 
mais favorável ao trabalha-
dor”.

Jerónimo de Sousa con-
gratulou-se com o facto de 
ter sido por intervenção do 
PCP que foi possível “eli-
minar o banco de horas 
individual ou a eliminação 
da norma que prevê que a 
procura do primeiro empre-
go ou de emprego por um 
desempregado de longa du-
ração seja justificação para 
contratação a prazo”, mas 
considera que estas “são 
medidas de alcance muito 
limitado”. “Muda-se alguma 
coisa, pouca, para que tudo 
fique quase na mesma!”, la-
mentou, para concluir: “não 
segue no bom caminho o PS 
e o seu governo se procuram 
a solução para os problemas 
com o PSD e CDS, em vez 
de romper com as políticas 
do passado de exploração e 

empobrecimento do povo e 
de afundamento do País”. 

Jerónimo convoca 
militantes para 
reforço do partido 
em 2018

Para dentro do partido, o 
líder do PCP aproveitou en-
tretanto para apelar à mobili-
zação e ao crescimento. “Sa-
bemos o muito que fizemos, 
mas também sabemos das 
nossas insuficiências que 
precisamos de debelar, para 
ter um Partido mais forte e 
mais influente. Para o êxito 
do nosso trabalho e para a 
afirmação de uma alternati-
va patriótica e de esquerda 
são de particular importân-
cia as tarefas do reforço da 
organização e intervenção 
do Partido”, disse, apelando 
ao envolvimento de todos no 

“reforço da organização do 
Partido, em particular nas 
empresas e locais de traba-
lho, na elevação da militân-
cia e na responsabilização 
de quadros, no reforço do re-
crutamento com essa auda-
ciosa meta de recrutamento 
de 180 novos militantes até 
ao próximo Congresso, mas 
também na melhoria da si-
tuação financeira, tomando 
medidas para aumentar o va-
lor das quotas e do número 
de camaradas com as quo-
tas em dia”. De olhos postos 
nas legislativas do próximo 
ano, Jerónimo de Sousa 
coloca para o horizonte de 
2018 este “redobrado esfor-
ço do conjunto das nossas 
organizações”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

X Assembleia da Organização Regional de Braga realizou-se no passado sábado em Famalicão

Líder do PCP acusa Governo de ser “mais 
papista que o Papa” em matéria de défice

Jerónimo dirigiu-se aos militantes na sessão de encerramento

Ricardo Machado integra três famalicenses 
na nova liderança distital da Juventude Popular

Ricardo Machado foi eleito novo presidente da distrital 
de Braga da Juventude Popular. As eleições tiveram lugar 
no passado sábado.

Com esta eleição, três jovens famalicenses ascendem 
a cargos na estrutura distrital: Raquel Pinto como secre-
tária, Tiago Ferreira como vogal da comissão política, e 
José Miguel Silva como presidente do Conselho Distrital 
Em nota de imprensa o novo líder afirma estar “entusias-
mado com a vitória”, e promete que o seu mandato se 
irá focar-se “na união, dinamismo e comunicação”, assu-
mindo como objectivo fazer chegar a mensagem da Ju-
ventude Popular a todos os jovens do distrito. O jovem 
bracarense agradece o apoio dos militantes e membros 
de equipa, que diz terem sido “os alicerces fundamentais 
para que este projeto seja sustentado”. 

“Queremos ser a Força do Futuro de um distrito que 
quer vingar e tem como objetivo ser o melhor do país”, 
conclui Ricardo Machado. 
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Mário Pena, o Técnico 
Oficial de Contas (TOC) 
proprietário do escritório 
de contabilidade ANEP, en-
volvido numa fraude de 1,5 
milhões de euros a clientes, 
foi condenado, na passada 
quarta-feira, pelo Tribunal 
de Guimarães a uma pena 
de prisão efectiva de nove 
anos. A pena única é o cú-
mulo jurídico de um total de 
59 anos e dois meses de pri-
são, referente a 45 crimes de 
abuso de confiança (simples 
e qualificada), falsificação de 
documento (simples e agra-
vada), e fraude fiscal. 

Paulo Costa, um ex-co-
laborador da ANEP ao qual 
eram imputados os mesmos 
crimes de Mário Pena, em 
co-autoria, foi absolvido na 
totalidade. A absolvição foi 
também o determinado pelo 
colectivo de juízes para José 
Paiva, tesoureiro das Finan-
ças, a quem estava imputado 
um crime de corrupção pas-
siva. De resto, a acusação 
que recaía sobre si pressu-
punha um crime de corrup-
ção activa da parte de Mário 
Pena, o que cai por terra na 
ausência de prova material. 
Pelo caminho ficaram outros 
21 crimes de que o TOC es-
tava acusado, ora por pres-
crição, ora por extinção do 
procedimento criminal, fruto 
do ressarcimento dos lesa-
dos.

No final da audiência de 
julgamento, a advogada de 
Mário Pena admitiu vir a re-
correr da sentença. Já as 
defesas de Paulo Costa e 
José Paiva afirmaram que 
tinham a “certeza” deste 
desfecho, tendo em conta a 
ausência de qualquer pro-
va que consubstancie as 
acusações. No desfecho do 
processo, Brochado Teixei-
ra, defensor de Paulo Costa, 
não deixou de repetir críticas 
à investigação, que definiu 
como “uma borrada”. Cen-
surou ainda a demora entre 
o início da investigação e a 
acusação formal do Ministé-
rio Público (MP), quase sete 
anos, insinuando que a mes-
ma serviria os interesses de 
“algum morgadio”.

“Tentativa 
grotesca 
de se distanciar” 
da acusação

O Tribunal de Guimarães 
deu como provado o essen-
cial da acusação que pendia 

sobre Mário Pena. A presi-
dente do colectivo deixou 
clara a convicção dos juízes 
de que foi o TOC que “forjou” 
as declarações de IVA dos 
clientes, desviando em “pro-
veito próprio” montantes que 
aqueles lhe confiavam para 
pagamento de contribuições 
e impostos, e “obtendo van-
tagem patrimonial que sabia 
ilegítima”. Reconhecendo 
que “nada justifica” a acção 
do arguido, a juíza não dei-
xou de ponderar que aqueles 
desvios, que puseram em 
causa a administração fiscal 
e os clientes, nem sequer 
foram feito para “matar a 
fome”, mas para “usar a seu 
bel-prazer, com umas esta-
dias, acoberto de acções de 
formação, em zonas paradi-
síacas”.

A postura de Mário Pena 
ao longo do julgamento tam-
bém não lhe serviu de ate-
nuante, muito pelo contrário. 
A presidente do colectivo 
considerou que, em função 
de tudo quanto ouviu na sala 
de audiência, porque decidiu 
esperar pelo fim da prova 
produzida para falar, seria 
de esperar que “assumisse 
a sua responsabilidade”. Em 
vez disso, mostrou-se “inse-
guro”, apresentou “justifica-
ções ilógicas” e não esclare-
ceu muitas das dúvidas dos 
intervenientes, naquela que 
definiu como uma “tentativa 
grotesca de se distanciar do 
que lhe estava imputado”. 

Na certeza de que o tri-
bunal não formula a sua 
convicção apenas em “fac-
tos vistos”, a presidente do 
colectivo referiu-se a um 
conjunto de provas que, 
“conjugada”, suporta a con-
denação de Mário Pena. 

Referiu-se ao manancial 
documental encontrado na 
sua posse aquando das bus-
cas domiciliárias, e do qual 
constatam nomeadamente 
croquis das adulterações 
e falsificações em acusa, 
mas também ao facto de 
ter beneficiado exclusiva e 
pessoalmente dos montan-
tes desviados, parcialmente 
aplicados em negócios com 
a lituana Érika Santos, com 
quem tinha “uma relação ín-
tima e pessoal”. Para além 
disso, já em fase avançada 
da investigação, alegou uma 
série de problemas físicos 
para que a “perícia de autó-
grafos não fosse conclusiva”, 
o que conduz o tribunal à 
convicção de que as forjas 
e os “OK’s”, que validavam 
as declarações adulteradas, 
eram, de facto, feitos pelo 
seu punho, facto que negou 
sempre. Ao tentar “eximir-se 
às suas responsabilidades”, 
mesmo perante a vasta pro-
va que considera produzida, 
“não mostra qualquer tipo de 
arrependimento, e, passa-
dos tantos anos, não logrou 
interiorizar a ilicitude das 
suas acções”. Posto isso, o 
colectivo de juízes não en-
controu alternativa a uma 
pena de prisão efectiva, que 
estabeleceu nos nove anos, 
em cúmulo jurídico, por um 
total de 45 crimes, que equi-
valiam aritmeticamente a 
mais de 59 anos de cadeia.

Dois arguidos 
absolvidos

Relativamente a Paulo 
Costa, sobre o qual pendiam 
as mesmas acusações que 
Mário Pena – 67 crimes de 

abuso de confiança qualifi-
cada, fraude fiscal, falsifica-
ção de documento simples 
e agravada, e corrupção 
activa -, o colectivo de juí-
zes entendeu que resultou 
provado que “não foi conhe-
cedor”, e que “não colaborou 
deste plano do arguido Má-
rio Pena”, motivo pelo qual 
o absolve da totalidade da 
acusação.

O mesmo acontece com 
o arguido José Paiva, funcio-
nário tributário, sobre o qual 
recaía a acusação de cor-
rupção passiva. O tribunal 
entendeu que nada sustenta 
essa acusação, e conside-
rou mesmo que é irrelevante 
para o efeito a sua participa-
ção “num ou dois jantares” 
da ANEP, com a qual o es-
critório de contabilidade da 
esposa tinha uma parceria 
formal de prestação de ser-
viços de contabilidade.

De resto, relativamente 
à aceitação de cheques de 
uma empresa em particular 
para pagamento de impos-
tos de outras empresas, o 
tribunal lembrou que a sua 
defesa vem do próprio tes-
temunho das chefias, e das 
inspectoras tributárias. “O 
chefe disse, aliás, que leva-
ria com um processo discipli-
nar é se fizesse o contrário”, 
ou seja, se não aceitasse o 
pagamento é que lhe pode-
riam ser assacadas respon-
sabilidades disciplinares. Do 
mais, o colectivo referiu ain-
da que resulta provado que 
este mesmo procedimento 
é uma prática dos serviços 
de Finanças da região. De 
resto, a legitimidade do pro-
cedimento está plasmada 
nos processos disciplinares 
instaurados ao funcionário 

tributário, arquivados, pre-
cisamente por não terem 
“detectado qualquer tipo de 
ilícito”, salientou a juíza pre-
sidente. A acusação fala ain-
da quando imputa ao arguido 
o recebimento de uma série 
de cheques para pagamento 
de impostos, quando veio a 
ser confirmado pela Auto-
ridade Tributária que foram 
outros colegas a aceitá-los.

Pedido de arresto 
a favor do Estado 
recusado

No decurso do processo 
os bens dos arguidos foram 
arrestados para futura sal-
vaguarda dos interesses dos 
lesados. O Ministério Público 
(MP) veio requerer ao colec-
tivo que declarasse os bens 
do arguido condenado perdi-
dos a favor do Estado, con-
tudo o pedido foi indeferido.

No entender dos juízes 
não é ao MP que compete 
acautelar os interesses da 
Autoridade Tributária e da 
Segurança Social, entida-
des que deverão recorrer 

aos tribunais para eventuais 
ressarcimentos que venham 
a considerar legítimos. “A 
Autoridade Tributária e a 
Segurança Social andam a 
executar os lesados (referin-
do-se a elementos proces-
suais que assim o atestam). 
Não podem andar a executar 
uns (os lesados pelo gabine-
te de contabilidade ANEP), e 
a tentar receber dos outros 
(o arguido através do patri-
mónio arrestado no âmbito 
do processo”, referiu a pre-
sidente do colectivo a pro-
pósito.

O caso remonta a 2008, 
altura em que uma denún-
cia suscitou uma inspecção 
às contabilidades da ANEP. 
A inspecção acabaria por 
encontrar dezenas de em-
presas lesadas com a adul-
teração de documentos de 
contribuições e impostos, 
que permitiam o desvio de 
verbas que os clientes con-
fiavam ao gabinete para 
cumprimento das suas obri-
gações.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Tribunal de Guimarães condenou o proprietário do gabinete de contabilidade ANEP 
que lesou dezenas de clientes com desvio de verba. Os outros dois arguidos foram absolvidos

Nove anos de cadeia para Mário Pena

Mário Pena chegou acompanhado da advogada ao Tribunal de Guimarães
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da primeira sentença
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Dia a Dia - Mário Martins

Dias de afetos…
Este ritmo e esta vida são uma constante 
no quotidiano da Associação Gerações. 
A instituição não se limita a gerir passivamente 
o seu dia a dia. Numa permanente e constante 
“inquietação positiva”, intervém e faz intervir, 
mobilizando os seus recursos, sobretudo os seus 
recursos humanos, para a inovação e para a 
liderança de projetos, ações e iniciativas que são 
uma mais – valia capaz de abrir novos horizontes 
às crianças, aos jovens e aos seniores que são os 
destinatários diretos desta forma de agir 
inconformista e inovadora. Que me perdoem os 
outros dirigentes que “estão à frente” de outras 
instituições que, sem narcisismos, queira aqui 
prestar contas do que foi feito e continua a ser 
feito na associação que dirijo, sendo certo que 
muitos coordenam, nas suas instituições, 
projetos de igual ou superior valia.

1. Sempre as crianças…
Sou um “fã” incondicional do trabalho desenvolvido pelas 

instituições particulares de solidariedade social (IPSS), sendo 
sempre com um prazer redobrado – não fosse eu o Presidente 
da Direção! - que trago a esta coluna o trabalho que vai sendo 
desenvolvido pela Associação Gerações.

Em simultâneo, não tenho deixado de alertar (como certa-
mente os meus leitores, sobretudo os mais atentos, têm repa-
rado) para alguns “perigos” que podem afetar a credibilidade 
destas instituições e de propor soluções alternativas para aquilo 
que considero serem “anomalias de funcionamento” das IPSS. 
Este é um tema vasto que absorve regularmente a minha aten-
ção.

Que me perdoem os outros dirigentes que “estão à frente” 
de outras instituições que, sem narcisismos, queira aqui prestar 
contas do que foi feito e continua a ser feito na associação que 
dirijo, sendo certo que muitos coordenam, nas suas instituições, 
projetos de igual ou superior valia.

Durante todos os anos letivos, a Associação Gerações pro-
cura dar uma nova amplitude à sua missão, visão e valores, con-
tinuando a apostar de forma consequente na inovação pedagó-
gica, através da concretização de projetos, ações e iniciativas 

que se repercutam internamente nas crianças e nos seniores e 
externamente na comunidade famalicense.

É difícil fazer uma síntese abrangente do trabalho motivador, 
criativo e de qualidade que é desenvolvido pela instituição. Por-
que as crianças são a razão de ser e de existir da Associação 
Gerações, a instituição tem dedicado uma especial atenção a 
matérias como os jogos e as histórias. 

O “cabaz dos dinossauros”, as “pinturas de Vivaldi” no “Dia 
Internacional da Música”, as brincadeiras didáticas com a terra 
molhada e a madeira, a “hora dos desafios”, num apelo à criati-
vidade, à participação e à inovação, as sessões de música para 
bebés e papás, com a colaboração da Tuna Sénior de Famali-
cão (TUSEFA) e da “Troup Sons em Cena”, o Natal com os seus 
sonhos e a sua magia, as brincadeiras em parques aquáticos, o 
projeto “Reis e Rainhas de Portugal”, a memória do 25 de abril 
evocada pelo Coronel Bacelar Ferreira, a inspiração dos “bebés 
– pintores”, pequeninos artistas que deram nova vida a materiais 
improváveis, o “Encontro Avós –Netos” no “Dia da Família”, as 
festa de final de ano em que a Gerações sai do seu “cantinho” 
e caminha pelo mundo e as Ludoférias do Natal, Carnaval, Pás-
coa e Verão são e foram momentos inesquecíveis.

2. Sempre os seniores…
Porque os seniores são também a razão de ser e de existir 

da Associação Gerações, na construção diária do caminho para 
um envelhecimento ativo e saudável, eles são também protago-
nistas principais e únicos de uma nova forma de estar na vida, 
tornando-a mais alegre, mais sadia e mais atrativa.

O mosaico admirável da vida dos seniores na Associação 
Gerações pode dividir-se em dois segmentos que se interligam 
e se complementam: por um lado, os seniores são sempre os 
intervenientes principais de um leque muito alargado de ativi-
dades intergeracionais (como, por exemplo, os “Sabores de Ou-
tono” e as “Histórias da Minha Infância”), na transmissão para 
as crianças das suas brincadeiras, dos seus jogos, das suas 
histórias e das suas aventuras, trazendo a todas um mundo que 
já não existe; por outro, são eles próprios que, como cidadãos 
ativos, livres e intervenientes, se valorizam todos os dias nos 
seus conhecimentos e nas suas práticas que vão do “pilates” ao 
“yoga”, à ginástica, à dança, à informática, às artes com agu-

lhas, à pintura, ao inglês, à decoração de materiais, à biologia, à 
geologia, à fotografia e às “histórias de vida”…

A interação com outras entidades e instituições – num re-
forço permanente das aptidões e competências de todos – é 
também uma constante, contribuindo-se, por esta via, para a 
coesão institucional e para o reforço da aprendizagem ao longo 
da vida. A participação de muitas dezenas de seniores na “Se-
mana da Epidemia e do Cérebro” que decorreu na Universidade 
do Minho, a visita à Assembleia da República, em colaboração 
com a deputada Maria Augusta Santos e a iniciativa “Vamos às 
Vindimas” são disso excelentes exemplos.

3. Sempre mais… Sempre melhor…
Este ritmo e esta vida são uma constante no quotidiano da 

Associação Gerações. A instituição não se limita a gerir pas-
sivamente o seu dia a dia. Numa permanente e constante “in-
quietação positiva”, intervém e fez intervir, mobilizando os seus 
recursos, sobretudo os seus recursos humanos, para a inova-
ção e para a liderança de projetos, ações e iniciativas que são 
uma mais – valia capaz de abrir novos horizontes às crianças, 
aos jovens e aos seniores que são os destinatários diretos desta 
forma de agir inconformista e inovadora. 

A dinamização de projetos inovadores como o “Hoje há histó-
rias na Cidade”, a participação, a convite da APEI, no seminário 
“Pedagogia e Boas Práticas”, a formação profissional direciona-
da para o “refinamento” do trabalho da Associação Gerações 
e muitas outras iniciativas internas e externas, em que a insti-
tuição se envolveu e envolve, são a prova de que é possível ir 
sempre mais além.

Não podia deixar de transmitir um agradecimento muito es-
pecial a todas e a todos os que tornam os 365 dias de cada 
ano, dias ricos, dias de aprendizagem, dias de afetos, dias de 
inovação, dias de solidariedade e dias de carinho e amizade, 
numa espiral sem fim como a Associação Gerações consegue 
fazer em todos os anos. 

Como as outras IPSS de V. N. de Famalicão, a Gerações 
está disponível para construir um concelho e um país melhores. 
Um concelho e um país capazes de fazer da solidariedade uma 
forma de estar na vida, a única via que temos para fazer um 
mundo melhor.
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A reabilitação da esqua-
dra da PSP de Vila Nova 
de Famalicão está em con-
dições de dar o primeiro 
passo. A Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
vai avançar, assim que as 
condições meteorológicas o 
permitam, com as obras ao 
nível dos revestimentos das 
coberturas do edifício e da 
recuperação das cobertu-
ras e fachadas do pavilhão 
gimnodesportivo anexo ao 
edifício. 

Entretanto, o Ministério da 
Administração Interna (MAI) 
remete para o início do pró-
ximo ano a segunda fase da 
empreitada. Em resposta a 
um pedido de esclarecimen-
tos do “Povo Famalicense”, 
o gabinete de comunicação 
adianta que “o projecto  de 
execução relativo à segunda 
fase das obras encontra-se 
em contratação, prevendo-
-se que esta segunda fase 
das  obras possa iniciar-se 
em 2019”. Esta segunda fase 
prevê “obras de reabilitação 
geral do edifício”, adianta 
ainda o MAI, para o qual as 
obras calendarizadas “são 
muito necessárias para ga-
rantir uma melhoria subs-
tancial das condições de tra-
balho dos agentes afectos à 
esquadra da PSP e para sal-
vaguardar as condições de 
atendimento de todos quan-
tos recorrem a este equipa-
mento público”.

Recorde-se que, no pas-
sado mês de Junho, a Se-

cretária de Estado Adjunta 
e da Administração Interna, 
Isabel Oneto, anunciou um 
investimento de 540 mil eu-
ros para reabilitação integral 
da Esquadra de Vila Nova 
de Famalicão, atendendo ao 
levado estado de degrada-
ção em que se encontra. Já 
depois disso, e fruto de uma 
disponibilidade expressa 
pelo município em cooperar 
com o Governo na execução 
da obra, foi assinado a 25 de 
Junho o contrato interadmi-
nistrativo que viabiliza esta 
primeira fase. O investimen-
to municipal, a ser reembol-
sado pelo MAI, é de cerca de 
27 por cento do valor global 
que o Governo tem previsto 
para a operação de reabilita-
ção do edifício da PSP.

“Obra muito 
necessária”, 
assume o edil

Acerca desta primeira 
fase da operação de reabili-
tação da Esquadra da PSP, 
o presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, adianta “é mui-
to necessária para garantir 
uma melhoria substancial 
das condições de trabalho 
dos agentes afectos e para 
salvaguardar a saúde de to-
dos quantos recorrem a este 
equipamento público”. Com 
esta intervenção irão ser “re-
solvidos os problemas das 
infiltrações de água que se 
verificam no edifício através 

da substituição da cobertura 
que é ainda, em boa parte, 
em fibrocimento”.

As responsabilidades 
do município nesta primei-
ra fase prendem-se com o 
lançamento, execução, pa-
gamento e fiscalização das 
obras de reabilitação da 
cobertura, mediante poste-
rior reembolso da Secreta-
ria-Geral da Administração 
Interna. Aliás, na passada 
segunda-feira, foi publica-
da em Diário da República 
uma portaria que vem tornar 
possível esse mesmo reem-
bolso.

Ao assumir-se como 
“dona da obra”, a Câmara 
está a agir  “no superior in-
teresse dos famalicenses”, 
sublinha Paulo Cunha, satis-
feito com o facto da Secreta-
ria-Geral da Administração 
Interna “reconhecer com-
petência à autarquia para 
liderar o processo”. Esta par-
ceria “garante uma boa e cé-
lere execução da obra dado 
o conhecimento de proximi-
dade que existe do equipa-
mento por parte dos serviços 
autárquicos”, conclui.

A Esquadra da PSP de 
Vila Nova de Famalicão é um 
edifício com mais de 30 anos 
de existência e, para além de 
algumas reparações espo-
rádicas, nunca foi sujeito a 
quaisquer obras de recupe-
ração e reabilitação.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Investimento da ordem dos 148 mil euros é parte 
de um montante global de 540 que o MAI prevê

PSP: Câmara avança 
com 1.ª fase, 
Governo remete 2.ª 
para 2019
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Assistimos durante o pas-
sado fim-de-semana a um 
episódio decadente no que 
diz respeito a transparência 
e estado de direito. O Ex-
-Presidente brasileiro Lula 
da Silva organizou um “es-
pectáculo” no sindicato dos 
metalúrgicos, o exactolocal 
onde iniciou a sua vida po-
lítica.

Num cenário dantesco 
com direito a autocarros 
panorâmicos, bandeiras e 
vários tipos de “apoiospoliti-
cos”, deu-se o maior espec-
táculo de campanha, não 
eleitoral, da vida do ex-pre-
sidente. Distinguido como 
corrupto, com provas dadas 
na área, provou alta vigarice, 
destacando-se assim com 
distinção de todos os con-
correntes.

Durante cerca de uma 
hora decalcou cada um dos 
seus súbditos, que se encon-
travam ao seu lado, carim-
bando-os com o seu dom, a 
falta de transparência. Para 
assim ser mais difícil encon-
trar o seu sucessor, referindo 
que só alguém com o seu 

trabalho realizado pode ser 
o candidato às eleições de 
2018 e seu sucessor nas li-
des do partido.

Lula da Silva não delegou 
em ninguém a sua própria 
vontade de esmagar a liber-
dade de imprensa, ao enu-
merar todos aqueles agentes 
de comunicação de impren-
sa que foram dado conta das 
provas factuais que foram 
encontradas contra a sua 
pessoa.

Só me pode fazer recor-
dar os áureos momentos 
passados em Portugal, em 
2009 com José Sócrates, 
ao referir-se a um momento 
televisivo na TVI como um 
“telejornal travestido”, com 
um único objetivo relaciona-
do com o “ataque pessoal” 
à sua pessoa. Curiosamen-
te o mesmo programa que 
utilizou para fazer juras de 
inocência sobe o seu colega 
brasileiro. O Socialismo tem 
destas coisas.

Este apoio desmedido, 
esta caça aos tribunais e à 
investigação, chegaram das 
mais diversas pessoas de 

Cuba através da ditadura 
que os governa, da Venezue-
la por Maduro, que temos to-
dos que reconhecer que tem 
feito um trabalho exaustivo 
a impor o estado socialista, 
através da fome e da perse-
guição, e da nossa querida 
deputada da nação, Catarina 
Martins, a insultar a justiça 
brasileira, atacando-a como 
fascista, tal como os dirigen-
tes do PCP.

Como é que em tão pouco 
tempo passamos de “presos 
políticos a políticos presos”, 
como diz o Francisco Rodri-
gues dos Santos.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Nas tuas costas 
me revejo

Com o objectivo de reduzir, de forma 
significativa, o consumo de papel no con-
celho, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão quer sensibilizar todos os 
cidadãos para uma atitude mais amiga 
do ambiente. Nesse sentido, acaba de 
lançar mais uma campanha de adesão 
à fatura eletrónica para os serviços de 
água, saneamento e resíduos. O objeti-
vo é chegar ao maior número possível de 
pessoas de forma a eliminar o consumo 
de papel com a faturação, simplificando 
o processo.

Os munícipes interessados em aderir 
ao serviço só têm que aceder ao portal 
do município em www.vilanovadefamali-
cao.org e fazer o seu registo. A partir daí, 
as vantagens são muitas, pois para além 
de pouparem o ambiente, através de uma 
redução significativa do consumo de pa-
pel, os utilizadores poupam também tem-
po. Passam a receber comodamente no 
seu e-mail as faturas em formato PDF, 
podendo aceder-lhes de uma forma imediata e muito mais prática. Desta forma, as faturas es-
tão sempre acessíveis e podem ser consultadas em qualquer momento e em qualquer lugar. 
Além disso, a fatura eletrónica tem a mesma validade fiscal e legal que a fatura tradicional em 
papel e por ser um documento certificado, é totalmente seguro e confidencial.

A nova medida insere-se no âmbito da política de modernização administrativa encetada 
pelo município de Vila Nova de Famalicão, que tem como objetivo conseguir uma maior quali-
dade no atendimento ao munícipe e uma maior preocupação com o meio ambiente.

Adesão em www.vilanovadefamalicao.org

Município lança 
fatura eletrónica para 
preservar o ambiente
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GRAC discute 
e vota contas 
de 2017

O Grupo Recreativo 
e Associativo de Cruz 
promove, no próximo dia 
21 de abril, pelas 14h30, 
na sede da Junta de Fre-
guesia, uma Assembleia 
Geral.

A sessão tem como 
principal ponto da ordem 
de trabalhos a discussão 
e votação das contas re-
lativas ao ano 2017.

O projeto “Hoje há histó-
rias na cidade”, desenvolvido 
e metarializado pela Asso-
ciação Gerações, está de 
volta ao Parque da Devesa, 
no próximo dia 5 de maio, 
entre as 15 e as 18 horas.

A grande adesão que o 
projeto teve nas três edições 
anteriores junto das crianças 
e das suas famílias leva a 
Associação Gerações a con-
cretizá-lo de novo neste ano 
de 2018. “Os quadros de ter-
nura que foi possível ver nas 
edições  anteriores, de deze-
nas e dezenas de crianças 
sentadas nos colos dos pais 
e avós a assistirem com de-
leite a uma sessão de contos 
com palavras e música que 
convidam ao sonho e à aven-
tura”, descreve a instituição, 
que assim anima uma nova 
edição em 2018 de “Hoje há 
histórias na cidade”.

No próximo dia 5 de maio 
de 2018, a Associação Gera-
ções regressa ao Parque da 
Devesa para, com os avós, 
os pais e as crianças, pro-
porcionar de novo momentos 
de magia e de encanto a to-

dos.
Para além de outras gran-

des surpresas que ainda 
estão em equação, a organi-
zação já selecionou e já está 
a preparar há alguns meses 
os diálogos, a encenação e 
a produção de quatro histó-
rias que, com certeza, vão 
encantar toda a gente.

Num fim de semana, 5 e 6 
de maio, em que se assinala 
o “Dia da Mãe”, a instituição 
vai levar a todos a história de 
um Pequeno Mocho que se 
perde da sua Mamã Mocho. 
Será que com a ajuda dos 

animais da floresta o peque-
no filhote e a sua mamã se 
voltam a encontrar? “Mamã” 
é uma deliciosa e ternurenta 
história que ninguém, sobre-
tudo as crianças e os pais, 
pode perder.

O mesmo se pode dizer 
com a história de “O princi-
pezinho”, uma obra que se 
transformou numa das mais 
amadas e admiradas de to-
dos os tempos. Trata-se de 
uma história intemporal, ins-
piradora, capaz de despertar 
em cada um de nós sonhos, 
magias e fantasias.

“Hoje há histórias na ci-
dade” vai dar a todos a opor-
tunidade de ouvir a história 
que a todos marca e na qual 
crianças, jovens e adultos 
terão a oportunidade de re-
cuperar os valores mais im-
portantes da vida.

O “Cuquedo” está de volta 
ao “Hoje há histórias na cida-
de”. Mas o que é o “Cuque-
do”? Será um pássaro, será 
um avião? Não, não é! 

As crianças vão ter que 
encher-se de coragem e vão 
ter que ser valentes para 
irem ao Parque da Devesa 
resolver este grande misté-
rio. Esta é uma história mui-
to divertida para crianças a 
partir dos dois anos que as 
vai fazer viver novos momen-
tos de magia e de encanta-
mento.

A história “Vamos à caça 
do urso”, que completa este 
“quadrilátero mágico”, con-
ta-nos como cinco aventu-
reiros partem à caça de um 
urso. Está um belo dia e eles 
vão dizendo que não têm 
medo. E as crianças? Têm 
coragem para se juntar aos 

cinco aventureiros e partir à 
caça do urso? Há que não ter 
medo e todas podem juntar-
-se à Associação Gerações 
e às suas colaboradoras, 
numa descoberta sensorial 
que fará as delícias dos be-
bés e dos papás.

Acerca da edição de 
2017, o balanço só poderia 
ser positivo. A instituição fala 
de espaços cheios de bebés, 
crianças e suas famílias, 
num total de cerca de 500 
pessoas que, durante toda a 
tarde, foram circulando pelos 
vários cantos onde as histó-
rias iam acontecendo em es-
petáculos contínuos. 

Na edição de 2017, depois 
do espetáculo de abertura, 
as “Histórias”, localizadas 
em diferentes locais do Par-
que da Devesa, foram sendo 
“visitadas pelas crianças e 
pelos pais, numa “circulação 
contínua” que só terminou 
ao fim da tarde do dia 29 de 
abril. Preparadas, encena-
das, musicadas e animadas 
com personagens que traba-
lham diariamente na Asso-
ciação Gerações que, “fora 

de horas”, deram muito do 
seu tempo livre para prepa-
rarem as histórias “Aviso”, “A 
lagartinha muito comilona”, 
“O gato comilão” e o “Mons-
tro das cores” seduziram as 
crianças e as famílias. Para 
o presidente da instituição, 
Mário Martins, “‘Hoje há his-
tórias na cidade’ tem prova-
do que é um projeto que faz 
falta a Famalicão”. 

Associação Gerações dá a conhecer “Mamã”, “O Principezinho” e outros contos

“Hoje há histórias na cidade” de volta 
ao Parque da Devesa
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A Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão, presidida por Ca-
milo Lopes de Freitas, reuniu 
em Assembnleia Geral no 
passado sábado. 

Os quatro pontos da or-
dem de trabalhos foram 
aprovados por unanimidade, 
nomeadamente, a apresen-
tação, discussão e votação 
do relatório de atividades 
relativo ao exercício do ano 
de 2017, assim como para o 
ano de 2018; apresentação, 
discussão e votação do re-
latório de contas, relativo ao 
exercício do ano de 2017, 
assim como para o ano de 
2018. 

Todos os pontos tiveram 
esclarecimentos por parte 
de Joaquim Vilarinho, presi-
dente da direção. O dirigente 
destacou o desempenho dos 
últimos anos, uma vez que, 
de 2014 até 2017, o número 
de colheitas de sangue pro-
movidas por esta Associa-
ção subiram 76 por cento, 
sendo que no ano passado 
a subida foi de 14 por cento. 
Até ao momento, acrescen-

tou ainda, a subida deste ano 
vai já nos 24 por cento. 

Também Aires Barroso, 
presidente do Conselho Fis-
cal, após ler o relatório de 
contas, mostrou o seu re-
gozijo pela dedicação deste 
executivo, deixando um voto 
de confiança no seu traba-
lho.

Em outros assuntos de 
interesse para a Associação, 
a direção levou a aprovação 
desta Assembleia Geral, 
duas distinções de “Sócios 
Honorários” a título póstumo, 
nomeadamente a Fernanda 

Maria Carvalhal Campos, 
fundadora e secretária da 
Assembleia Geral e, Luís 
Ferreira Vilaça da Silva, fun-
dador e vogal do Conselho 
Fiscal. Foi também aprovada 
a distinção de “Sócio Ho-
norário” a Paulo Alexandre 
Matos Cunha, presidente da 
Câmara Municipal de Fama-
licão, “pelo imprescindível 
apoio a esta Instituição sem 
fins lucrativos”.

Números avançados na Assembleia Geral
do passado sábado

Dádivas de sangue subiram 
76% entre 2014 e 2017

Um grupo de alunos da 
Escola Profissional CIOR, 
que frequentam o 10.º ano 
dos cursos de Animação So-
ciocultural e de Mecatrónica 
Automóvel, deslocaram-se, 
nos últimos dias da semana 
passada, para a Polónia e 
Reino Unido. É lá que du-
rante três semanas irão rea-
lizar estágios no âmbito das 
mobilidades proporcionadas 
pelo programa Erasmus+.

Ao todo dez alunos do 
curso de Animação Socio-
cultural encontram-se na 
cidade de Pszczyna, na Po-
lónia, e outros tantos, desta 
feita do curso de Mecatróni-
ca Automóvel, em Wrexham, 
no Reino Unido.

Paula Pereira, da direção 
da Escola, assegurou que 
todo o processo das mo-
bilidades integra-se numa 
“dinâmica de internaciona-
lização da marca e do pro-
jeto CIOR”, através da qual 
é possibilitada a todos os 
alunos dos diferentes cursos 
profissionais ministrados na 
Escola uma “oportunidade 
de contactar e viver com rea-
lidades em contextos forma-
tivos e laborais diferentes” 
junto de dezenas de institui-
ções e empresas parceiras 

distribuídas pela maior parte 
dos países europeus, tudo 
isto, justificou, numa “lógica 
de vivência da cidadania eu-
ropeia e de um mercado de 
trabalho cada vez mais aber-
to e global.”

Os alunos que frequentam 

estes estágios, enquadrados 
no projeto GPS - GetProfes-
sional Skills, são acompa-
nhados por professores da 
Escola, que asseguram o 
respetivo acolhimento e en-
quadramento nas diferentes 
empresas e instituições.

Alunos da Cior estagiam 
no Reino Unido e na Polónia

Dádiva de Sangue 
em Bairro

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximop dia 15, uma colheita de sangue no 
Salão Paroquial da Freguesia de Bairro.

A acção será realizada entre as 09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Português do Sangue e do Transplantação 
(IPST).
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As escolas do concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
saem da sua “zona de con-
forto” para darem a conhe-
cer comunidade os seus 
projetos educativos e dinâ-
micas escolares em mais 
uma edição da Quinzena da 
Educação. A organização da 
iniciativa, que se realiza en-
tre 16 de abril e 8 de maio,  
é da Câmara Municipal, em 
parceria com os vários agen-
tes educativos. O objectivo 
é o de reunir a comunidade 
educativa, cruzar vivências e 
mostrar à sociedade a dinâ-
mica escolar, em ações que 
vão desde o teatro, à oferta 
de saídas profissionais, for-
mação e qualificação, deba-
te de ideias e convívio. 

A Mostra de Teatro Es-
colar (MOTE) marca o ar-
ranque da programação da 
Quinzena, com mais de uma 
dezena de espetáculos, que 
vão envolver perto de meio 
milhar de alunos das escolas 
do concelho. Os espetáculos 
arrancam já na próxima se-
gunda-feira (dia 16), e pro-
longam-se até 8 de maio, 
repartidos pelos palcos da 
Casa das Artes, do Cen-
tro de Estudos Camilianos 
(Seide), do auditório da ATC 
(Joane) e auditório do Agru-
pamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco (AECCB). 
Trata-se de uma oportunida-
de dada às escolas para di-
vulgarem o trabalho artístico 
promovido pelos grupos de 
teatro escolar. 

A Feira de Formação, 
Qualificação e Emprego é 
outra das grandes iniciativas 
que terá lugar nos dias 26 e 
27 de abril. Vai realizar-se 
no Lago Discount, em Ri-
beirão, onde toda a rede de 
ensino e qualificação de Vila 
Nova de Famalicão, bem 
como dezenas de empresas, 
apresentarão aos estudan-
tes e à comunidade as ofer-
tas formativa e de emprego 
existentes, facilitando-lhes a 
escolha de um futuro profis-
sional.

O auditório da Escola Su-
perior de Saúde do Vale do 
Ave, da CESPU, acolhe no 
dia 26 de abril, as Jornadas 
Municipais de Educação. 

“Parentalidade Consciente” 
é o tema eleito para este de-
bate de ideias, aberto a toda 
a comunidade educativa e 
que decorrerá a partir das 
21h00, com Mikaela Övén.

A Quinzena da Educação 
inclui ainda, no dia 21 de 
abril, o Encontro Concelhio 
das Associações de Pais e 
Encarregados de Educação, 
que terá lugar no Auditório 
da EB 2,3 de Ribeirão, in-
cluindo uma partilha de boas 
práticas entre as associa-
ções.

Este ano, será realizada, 
no dia 23 de abril, às 17h00, 
no auditório da Assembleia 
Municipal, uma homenagem 
aos professores aposenta-
dos. Ao todo, serão home-
nageados uma dezena de 
professores.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 

Cunha, a Quinzena da Edu-
cação reveste-se de grande 
importância, pois ao “abrir 
as escolas à sociedade, co-
locando-as em diálogo com 
a realidade envolvente é, 
desde logo, um sinal posi-
tivo rumo a uma educação 
de qualidade.” Além disso, 
segundo o autarca “com 
esta iniciativa, pretende-se 
reconhecer publicamente o 
trabalho desenvolvido pelos 
vários estabelecimentos de 
ensino do concelho, divul-
gando e valorizando os vá-
rios projetos educativos”.

Evento decorre de 16 de abril a 8 de maio

Escolas de Famalicão 
dão-se a conhecer 
na  Quinzena 
da Educação

Landim acolhe 
“Mercado dos Doces” 
e Concurso 
“Doce Perdição”

A Comissão Social Inter-Freguesias (CSIF) de Avidos, 
Lagoa, Landim e Seide vai promover, no próximon dia 22 
de abril, um Mercado dos Doces e o concurso “Doce Per-
dição”. A iniciativa, que decorrerá na Alameda do Mosteiro 
de Landim, entre as 09h30 e as 17h00, pretende promover 
a importância da confeitaria e doçaria tradicional na pre-
servação do património cultural. 

As inscrições para ambas as atividades decorrem até 
à próxima sexta-feira, dia 13. Tanto o mercado como o 
concurso são de particaipação livre, mediante o preenchi-
mento de uma ficha de inscrição disponível nas sedes das 
juntas de freguesia desta CSIF, em Avidos, Lagoa, Landim 
e Seide. 
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Prémio é visita à refinaria 
de Matosinhos

FORAVE é uma 
de três escolas 
do país premiadas 
pela Galp

Os alunos da Escola Profissional FORAVE, em Lousa-
do, estão entre os três vencedores do Desafio de Carna-
val lançado pela Galp, no âmbito do seu projeto educativo 
Power UP. O prémio é uma visita pedagógica à refinaria de 
Matosinhos, que se realizará no dia 13 de abril, da parte 
da manhã. 

O projeto Power UP é um dos três projetos educativos 
da Galp sobre eficiência energética e destina-se aos estu-
dantes do 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico, com o objetivo 
de os incentivar a adotar comportamentos mais sustentá-
veis no consumo de energia. 

Lançado pela Galp no ano lectivo de 2014/2015, o pro-
jecto tem comoo objetivo o envolvimento dos estudantes 
e todos os membros da comunidade escolar “na criação 
de equipas multidisciplinares e na promoção da adoção 
de comportamentos mais sustentáveis, associados a um 
consumo mais eficiente de energia”, refere a Galp em nota 
de imprensa, acrescentando que os temas propostos este 
ano, à semelhança dos anos anteriores, foram as fontes 
de energia, mobilidade sustentável e pegada energética, 
aos quais se juntaram as profissões associadas à energia. 

Os jogos online complementam os materiais pedagógi-
cos do projeto Power UP, estando disponíveis para qual-
quer utilizador aprender, testar os seus conhecimentos e 
ganhar prémios. São seis jogos interativos com os quais 
os estudantes podem, por exemplo, saber mais sobre con-
dução eficiente e perceber como funciona a extração do 
petróleo ou o seu processo de refinação. 

As primeiras 150 escolas a inscreverem-se receberam 
uma visita Power UP, que consistiu na deslocação de um 
membro da equipa de projeto para explicar o projeto e 
inspirar os alunos, apoiando-os na avaliação de necessi-
dades energéticas da escola e no planeamento de ativi-
dades. 

As escolas aderentes constituíram equipas, tantas 
quantas desejaram, e ao longo do ano letivo deverão deli-
near e pôr em prática ações para a promoção da eficiência 
no consumo de energia, na sua escola. Deverão ainda di-
namizar uma Aula de Energia aos colegas do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico. Como incentivo à participação, este ano a 
Galp lançou dois desafios temáticos às escolas, de modo 
a aproveitarem as épocas de maior consumo para desen-
volverem atividades promotoras da eficiência energética. 
As três escolas que apresentarem as ações mais criativas, 
em cada desafio, são premiadas com uma visita pedagógi-
ca a uma instalação industrial da Galp. Mas os prémios no 
âmbito do Power UP não se esgotam aqui: no final do ano 
letivo, as três escolas vencedoras do Power UP receberão 
como prémio uma visita a um Centro Ciência Viva, entre 
outros.

Para além do Power UP, a Galp promove ainda os pro-
jectos: o Missão UP e o Switch UP.

A “Engenho” antecipou 
para a passada sexta-fei-
ra o Dia Mundial da Saúde, 
que se assinalou a 7 de abril 
(sábado), com uma série de 
atividades e iniciativas envol-
vendo todos os seus utentes 
das diferentes valências-

Tendo este ano como 
tema “Saúde Para Todos”, a 
instituição “achou por bem 
convocar os seus parceiros 
para promoverem atividades 
com vista à promoção do 
bem-estar dos seus uten-
tes, bem como à prática de 
hábitos de vida saudáveis, 
tudo baseado na educação 
para a saúde, que deve ser 
desenvolvida a partir da in-
fância”, afirmou o presidente 
da direção, Manuel Augusto 
de Araújo.

Assim, no Centro de 
Apoio Comunitário, e numa 
parceria em vigor entre a En-

genho e a empresa Raclac 
- Indústria de produtos des-
cartáveis para área da saúde 
e indústria - crianças e ido-
sos foram sensibilizados e 
abordaram questões sobre 
os cuidados a ter na preven-
ção de situações de doença 
e contágio, nomeadamente 
aspetos relacionados com a 
importância da higiene das 
mãos e da higiene oral. Nes-
te contexto, Raquel Pinho, 
da Raclac, apresentou vários 
materiais, nomeadamente 
luvas e máscaras como meio 
de proteger quem as usa de 
vírus e microrganismos. A 
Raclac ofereceu a todos os 
utentes um Kit com produtos 
por si comercializados, como 
máscaras, luvas descartá-
veis, toucas, escovas e pasta 
dentífrica.

Por sua vez, os utentes do 
Lar “A Minha Casa” participa-

ram numa ação de sensibili-
zação sobre a importância 
da mobilidade e do exercício 
físico promovida pela Esfera 
Saúde, empresa com quem 
a Engenho tem contratuali-
zado os serviços de fisiote-
rapia realizados no Lar.

Durante a tarde, os uten-
tes do Centro de Dia partici-

param numa ação subordi-
nada ao tema “Movimente-se 
pela sua saúde” animada 
pela enfermeira Carla Olivei-
ra, da Aces AveFamalicão, 
sendo ainda sujeitos a um 
rastreio realizado pela Far-
mácia de Arnoso.

Engenho assinala Dia Mundial 
da Saúde com ação de sensibilização

“Perceber as novas for-
mas de ensinar e aprender”. 
Este foi o principal objetivo 
da Semana de Formação de 
Agentes Educativos do ANI-
MA 2018, Encontro Interna-
cional de Animação Socio-
cultural, que teve lugar em  
Setúbal. 

O evento, já na sua oitava 
edição, organizado pela PA-
SEC e integrado no projeto 
Method, apoiado pelo Pro-
grama Erasmus + da União 
Europeia, pretendeu traba-
lhar vários métodos de Peda-
gogia Participativa capazes 
de tornar o ensino-aprendi-
zagem num processo mais 
motivador, integrador e ba-
seado nas histórias de vida 
dos seus intervenientes. 

 Ao todo 35 jovens agen-
tes educativos partiram da 
Pedagogia Participativa 
Simbólica, para seis dias de 
descoberta de novas abor-
dagens e experiências na 
arte de ensinar dentro e fora 

da sala de aula, de um modo 
mais interativo, “conectado e 
articulado com o meio e com 
a comunidade e de acordo 
com o potencial dos jovens 
que integram os grupos de 
aprendizagem, permitindo 
um processo mais abrangen-
te, harmonioso e de acordo 
com as necessidades reais 
dos jovens envolvidos”, es-
clarece a PASEC a propósi-
to. 

Segundo a organização, 
“foram muitas as ferramen-
tas trabalhadas”, nomea-
damente com “técnicas de 
introspeção, meditação e 
simbologia grupal”. Foram 
ainda organizados roteiros 
culturais com base em proje-
tos de interação comunitária. 
Tiveram lugar Workshops de 
Magia, Teatro e Jogo Sim-
bólico, Jogos de Natureza 
e Numerologia Grupal. No 
final, cada participante de-
senhou o seu plano de ação 
grupal com base nas técni-

cas que havia apreendido. 
Cada um dos jovens agentes 
educativos envolvidos já tra-
balha, no seu dia a dia, com 
grupos de jovens, boas parte 
deles em risco de exclusão.

No final desta semana 
de trabalho, a Presidente 
da PASEC, Sara Gomes, 
assinalou a qualidade dos 
jovens agentes educativos 
envolvidos nesta semana de 
formação e a excelência das 

novas propostas de trabalho 
apresentadas. Por seu lado, 
os participantes, durante a 
avaliação, reforçaram a qua-
lidade das atividades, ações 
de formação e alcance das 
propostas apresentadas. O 
evento contou com partici-
pantes dos três países par-
ceiros do projeto Method.

ANIMA 2018 focado em perceber 
novas formas de ensinar e aprender

Olimpíadas da Biologia e da Geologia desafiam 
alunos do 9.º e do 11.º ano
 

Na Didáxis Vale S. Cosme, a Ciência esteve à prova em três olim-
píadas da área das ciências naturais. Durante o segundo período de-
correu a segunda fase das Olimpíadas da Biologia (júnior e sénior) e 
também a fase regional das Olimpíadas da Geologia.

Foram apurados a nível nacional, e realizaram a segunda fase das 
olimpíadas da Biologia júnior, os alunos Luís Ferreira, Eduardo Silva, 
João Machado, Mariana Carvalho, Catarina Borges, Diogo Rodri-
gues, Ana Azevedo, Lara Carneiro, Maria Carolina Carneiro, Mariana 
Silva, Raquel Moreira e Senhorinha Guimarães do 9.º ano. No ensino secundário, foram os alunos Simão Martins, Simão 
Cunha, Tatiana Marques e Tiago Silva do 11.º ano que participaram na segunda fase das olimpíadas da biologia sénior. Os 
alunos Ana Carolina Freitas, Pedro Ferreira e Simão Martins, também alunos do 11.° ano, foram a Vila do Conde disputar 
a fase Regional das Olimpíadas da Geologia após terem sido apurados na fase escolar.
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Pedro Couto, fotógrafo de 
Ribeirão, inaugura no próxi-
mo sábado uma exposição 
de fotografia que estará pa-
tente na Casa das Artes de 
Famalicão e que se intitula 
“O Meu Porto”. Trata-se de 
um conjunto de imagens, 
a cores e a preto e branco, 
feitas ao longo dos anos na 
cidade do Porto. 

A visão de Pedro Couto, 
transmitida nesta exposição, 
é a de “uma cidade român-
tica, quente e acolhedora, 
que revela nos seus recan-
tos uma intimidade única”. O 
fotógrafo confessa que gosta 
de “a explorar nos tempos li-
vres, com tempo para desco-
brir as histórias que as suas 
paredes guardam.”

Nascido em Ribeirão em 

1973, Pedro Couto sempre 
conviveu com o gosto fami-
liar pela fotografia. Desde 
muito jovem que tinha aces-
so às máquinas fotográficas 
do pai e aprendia com ele o 
gosto por fotografar paisa-
gens.

Já na idade adulta, com 
uma carreira em informática 
de gestão, a fotografia foi 
sempre o passatempo pre-
ferido. Passeios em família, 
férias, ocasiões especiais 
eram oportunidades de pro-
curar criar recordações. A 
aprendizagem de técnicas 
fotográficas foi sendo feita 
com livros e revistas estran-
geiros que conseguia com-
prar.

Em 2010 Pedro Couto 
decidiu fazer uma mudança 

radical de área de activida-
de, dedicando-se totalmente 
à fotografia. Teve uma fase 
inicial na maquetização de 
álbuns para outros fotógra-
fos e, com a publicação de 
fotografia de paisagens nas 
redes sociais, começaram a 
surgir pedidos de workshops, 

telas para decoração e foto-
grafia empresarial e de pro-
duto. Após solicitação de um 
amigo para uma foto de ros-
to, procurou formação neste 
tema e aprendeu as técnicas 
para treinar todos os tipos de 
pessoas.

Dedica agora os seus dias 

a fazer retratos (headshots) 
e fotografia empresarial. É 
membro BFAS da Headshot 
Crew, uma equipa mundial 
de retratistas especializados 
em treino de expressão e fo-
togenia. O seu trabalho pode 
ser visto em www.pedrocou-
to.pt no Facebook @pcouto.

pt e no Instagram @pedro.
couto.

A exposição “O Meu Por-
to” estará patente no Foyer 
da Casa das Artes de Fama-
licão até ao dia 31 de Maio. A 
entrada é livre. A cerimónia 
de inauguração está agen-
dada para as 17 horas.

Fotografias de Pedro Couto revelam “O Meu Porto” 
na Casa das Artes
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Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Juízo Local Cível de Vila Nova de Famalicão – Juiz 1

Av. Eng. Pinheiro Braga, 1000/1002
4764-501 Vila Nova de Famalicão

Telef:252089500 Fax:252089557 Mail:vnfamalicao.judicial@tribunais.org.pt

    Processo: 703/18.3T8VNF   Interdição/ Inabilitação 
    Referência: 156848065        Data: 12-02-2018

ANÚNCIO

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação 
de Interdição/Inabilitação em que o requerido Ana                  
Paula de Carvalho e Silva, com residência em domicí-
lio: Travessa do Corrulho, n.º 18, Lousado, 4760-820 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, para efeito de ser decreta-
da a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Márcia Regina Andrade Silva

A/O Oficial de Justiça,
Isabel Dias

Uma comitiva de 12 alu-
nos, finalistas dos Cursos 
Profissionais de Contabilida-
de, Comércio, Restauração 
e Gestão de Equipamentos 
Informáticos, viajaram para 
Itália para realizarem um 
estágio curricular, com a du-
ração de seis semanas, em 
diversas empresas e  institui-
ções de Roma, no âmbito do 
Programa Erasmus+.

Em nota de imprensa, a 
Escola Secundária D. San-
cho I sublinha a importância 
da realização de estágios 
noutro país, “pois além de 
ajudar a desenvolver os co-

nhecimentos das línguas, 
proporciona uma experiência 
bastante enriquecedora para 
a sua formação académica 
e pessoal, ajudando a me-
lhorar não só as competên-
cias técnicas, mas também 
as competências sociais e 
pessoais, tão importantes 
para as empresas, nome-
adamente a autonomia, a 
proatividade, o dinamismo, o 
sentido de responsabilidade 
e o relacionamento interpes-
soal”. No entender da esco-
la, o “estágio transnacional 
apresenta-se, assim, como 
uma aposta relevante para o 

desenvolvimento pessoal e 
profissional do aluno”.

Alunos da D. Sancho I “embarcam”
para estágio curricular em Roma

24 “Embaixadores” 
representam 
Agrupamento Camilo 
em Estrasburgo

Vinte e quatro Embaixadores Jovens do Parlamen-
to Europeu do Agrupamento de Escolas Camilo Castelo 
Branco (AECCB) aceitaram o cdesafio de representar 
Portugal em Estrasburgo, no próximo dia 12 de abril, na 
sessão Euroscola. 

Estes alunos do ensino secundário, vencedores nacio-
nais do concurso Euroscola Portugal Europeu, trabalha-
rão em comissões multilingues formadas por estudantes 
do ensino secundário de 26 diferentes escolas da União 
Europeia. Segundo o AECCB, os jovens terão a oportu-
nidade de, “fazendo uso dos seus conhecimentos linguís-
ticos comunicar com os seus homólogos, procurando a 
compreensão mútua dos diversos pontos de vista e ex-
pectativas, discutindo temas como Migrações, o Futuro 
da Europa, Ano Europeu do Património Cultural, Seguran-
ça e Direitos Humanos, Políticas Ambientais e Emprego 
Jovem, e debatendo em plenário as suas propostas, que 
serão posteriormente apresentadas aos diversos grupos 
políticos representados no Parlamento Europeu”. 

As sessões do concurso Euroscola destinam-se, acres-
centa o agrupamento, “a familiarizar estes jovens com o 
funcionamento das instituições europeias, conscienciali-
zar os jovens sobre a sua condição de cidadãos europeus 
e a sua intervenção na organização futura da Europa e 
oferecer aos jovens uma tribuna onde possam exprimir as 
suas opiniões pessoais e valorizar o seu envolvimento no 
projeto europeu”.

A Associação de Profes-
sores de Matemática (APM)
promoveu o “XXXIVProfMat” 
- Encontro Nacional de Pro-
fessores de Matemática, que 
se realizou em Almada nos 
passados dias 4, 5 e 6 de 
abril. Este encontro, que o 
Agrupamento de Escolas de 
Ribeirão considera uma “re-
ferência nacional e um espa-
ço privilegiado para a troca 
e partilha de experiências, 
reflexões e conhecimentos”, 
contou com a presenta de 
Alunos Promotores do Su-
cesso, envolvidos num pro-
jecto inovador do ensino da 
disciplina de matemática.

Do programa fizeram 
parte momentos de apre-
sentação e reflexão sobre 
os projetos já a decorrer, 
em escolas que abraçaram 
a experiência-piloto, no âm-
bito da Flexibilização Curri-
cular, espaços para discutir 

e analisar temas de diferen-
tes eixos temáticos que se 
articulam com os currículos 
da matemática, dinâmicas e 
estratégias quer curriculares 
quer pedagógicas.

O Encontro deste ano 
contou com a presença do 
Secretário de Estado, João 
Costa, que integrou um pai-
nel no plenário sobre o tema 
Flexibilização Curricular – 
olhares diferentes sobre um 
futuro comum. 

Os Alunos Promotores 
de Sucesso (APS) foram 
apresentados no Simpósio 
de Comunicações que pre-
tendia divulgar experiências, 
trabalhos, investigações ou 
outras intervenções de rele-
vância na Educação Mate-
mática. A comunicação foi 
apresentada por um grupo 
de alunos da Escola Básica 
de Ribeirão. A diretora do 
Agrupamento, Elsa Carneiro, 

e a professora Raquel Aze-
vedo também participaram 
na discussão do mesmo.

A presidente da APM, 
Lurdes Figueiral, acompa-
nhou esta comunicação 
elogiando a presença dos 
alunos no Encontro, referin-
do-se ao projeto APS como 
sendo inovador e sem dúvida 
muito interessante para os 

participantes.
O Agrupamento aproveita 

para agradecer publicamen-
te a disponibilidade do Muni-
cípio relativamente à cedên-
cia de transporte.

Agrupamento de Escolas de Ribeirão

Alunos Promotores do Sucesso 
presentes no “Encontro ProfMat”

O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão come-
morou o seu 41.º aniversá-
rio. O evento reuniu mais 
de uma centena e meia de 
pessoas, com destaque para 
a presença das mais altas 
figuras do Lionísmo nacio-
nal, das autoridades locais, 
assim como, dos parceiros 
oficiais do Clube que fizeram 
questão de comparecer num 
momento de especial signifi-
cado na vida do Clube.

Procurando fortalecer o 
trabalho que tem vindo a de-
senvolver, o Clube assumem 
uma aposta no aumento do 
quadro associativo. Aliás, 
na cerimõnia integrou já três 
novas caras: Maria Manuel 

Brito, José Lacerda e Ricarte 
Pereira, “cidadãos com car-
reiras de sucesso nas áreas 
profissionais que abraçam 
e com percursos marcados 
pela filantropia e pela von-
tade de servir irão reforçar o 
quadro social do Lions Clube 
de Famalicão”, descreve.

Na cerimónia os discur-
sos foram unânimes no elo-
gio ao trabalho desenvolvido 
pelo Lions Clube de Famali-
cão, atento que tem estado  
às necessidades locais, ac-
tuando no âmbito das suas 
possibilidade de forma vo-
luntária”. De resto, este mes-
mo trabalho fica reconhecido 
com a entrega do “Chevron 
dos Quatro Diamantes de 

Lions Internacional”, distin-
ção recebida pela presidente 
Maria José Abreu e que dis-
tingue os clubes pelo “traba-
lho desenvolvido em projetos 

com enfoque na juventude, 
visão, combate à fome e pro-
teção do meio ambiente”.

Lions comemorou 41.º aniversário
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Arciprestado promove formação 
para Ministros da Comunhão 

Os Ministros Extraordiná-
rios da Comunhão provenien-
tes das diferentes paróquias 
do Arciprestado de Vila Nova 
Famalicão, vão ter, nos próxi-
mos dias 11, 12 e 13 de Abril, 
uma oportunidade de viver 
um tempo destinado à forma-
ção.

Trata-se de uma iniciativa 
promovida pelo Arciprestado, 
sendo uma oportunidade para 
aprofundar e enriquecer o es-
pírito de forma a enobrecer a 
missão no exercício deste mi-
nistério.

Esta formação decorre no 
Centro Pastoral de Santo Adrião, em Vila Nova de Famalicão, tendo início às 21h15, nos três 
dias, sendo possível realizar a recondução para os MEC’s que necessitem de a fazer e que 
trataram previamente da respectiva documentação.

O Arciprestado de Vila Nova Famalicão interpela, assim, todos os MEC’s das diferentes 
comunidades a viver mais este momento de formação, que, certamente, “os ajudará a desen-
volver uma consciência mais séria e comprometida relativamente ao serviço que prestam nas 
suas comunidades paroquiais, para que, pela fiel devoção ao mistério eucarístico, possam 
despertar a Esperança de Cristo Jesus, Pão da Vida, no coração do mundo e na vida dos 
irmãos”.

Passeio nocturno 
no Parque da Devesa

“Save the Frogs Day” é o mote de um passeio noturno pelo Parque da Devesa que terá 
lugar pelas 21 horas do próximo dia 28.

Esta é a forma do Parque da Devesa se associar ao Dia Internacional para a Conservação 
dos Anfíbios - “Save the frogs day” -  propondo um passeio guiado pelo parque para obser-
vação e identificação de anfíbios, antecedido por uma pequena apresentação teórica sobre 
a biologia, diversidade e conservação das espécies de anfíbios que habitam o parque da 
Devesa.

O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF), teve mais um fim-
-de-semana de sucesso, 
com os seus nadadores a 
conquistarem diversos pó-
dios no Torneio Nadador Es-
pecialista realizado na Póvoa 
de Varzim nos dias 7 e 8 de 
Abril.

O clube famalicense le-
vou 27 atletas famalicenses, 
e os destaques foram para 
Eduarda Reis que obteve a 
medalha de ouro na técnica 
de mariposa com 1480 pon-
tos e Daniel Silva a obter a 
medalha de ouro na técnica 
de bruços, com 1613 pon-
tos. Rui Faria conquistou a 
medalha de prata na técnica 
de estilos, Gonçalo Salgado 
conquistou a medalha de 
prata nas provas de fundo e 
Catarina Jardim conquistou 
a medalha de bronze na téc-
nica de costas.

Para o treinador, Pedro 
Faia, “tratou-se de um con-
junto de provas muito bem 

conseguidas por parte des-
tes nadadores que nos pro-
porcionam momentos de 
sucesso fantásticos e conso-
lidam a sua evolução na mo-
dalidade”. De olhos postos 
no futuro próximo, o técnico 
adianta que este é apenas  o 

“início de mais um ciclo de 
preparação com vista à par-
ticipação nos campeonatos 
nacionais, nos quais quere-
mos deixar a nossa marca”.  
Com atletas “competentes e 
ambiciosos tudo parece mais 
fácil”, concluiu.

Torneio Nadador Especialista

Eduarda Reis e Daniel 
Silva conquistam 
medalha de ouro
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A beneficiação do psoto 
da GNR de Vila Nova de Fa-
malicão está fora das opções 
de investimento do Governo 
- vertidas na Lei de Progra-
mação de Infraestruturas e 
Equipamentos da Justiça, e 
Riba de Ave está em “último” 
lugar. A denúncia é feita e 
comunicado pelo deputado 
do PSD à Assembleia da 
República, Jorge Paulo Oli-
veira, qie visitou na manhã 
de ontem (segunda-feira),  
os dois postos em causa. 
A visita, explica, serve para 
se inteirar das condições de 
trabalho dos agentes e do 
serviço que é prestado à co-
munidade.

O atual Posto do Coman-
do Territorial de Vila Nova 
de Famalicão da GNR, inau-
gurado em 1989, “é aque-
le que apresenta maiores 
debilidades em termos de 
conservação dos espaços e 
funcionalidade do seu edi-
fício”, sublinha. No entanto,  
“estranhamente, é aquele 
cuja requalificação não está 
abrangida pela Lei de Pro-

gramação de Infraestruturas 
e Equipamentos”. Neste sen-
tido, considera, “as interven-
ções que o edifício reclama 
não serão satisfeitas, pelo 
menos até 2021, último ano 
da programação plurianual 
dos investimentos previstos 
pelo Governo no âmbito do 
referido Programa”. Apesar 
de não surgir nas prioridades 
da governação, Jorge Paulo 
Oliveira fala de um edifício 
em que “o estado de deterio-
ração das instalações é mui-
to significativo”. Lamenta que 
não se deva esperar por uma 
nova programação, que “só 
ocorrerá em 2022”. Contudo, 
o deputado entende que “é 
preciso encontrar uma solu-
ção alternativa”.

Já no posto de Riba de 
Ave “a situação é diferente”, 
mas nem por isso o depu-
tado famalicense deixou de 
manifestar a sua intenção de 
questionar o governo.

“Transferido há alguns 
anos, e a título provisório, 
para o rés-do-chão de um 
edifício urbano, com habi-

tações por cima do quartel 
e ladeado de lojas e de um 
restaurante, as instalações 
pecam sobretudo pela sua 
exiguidade e pela singula-
ridade da sua localização”, 
descreve.

Jorge Paulo Oliveira lem-
bra que em junho de 2017, 
a Secretária de Estado Ad-
junta e da Administração In-
terna, Isabel Oneto, chegou 
a anunciar o arranque das 
obras do novo posto no de-

curso do presente ano, mas 
na Lei de Programação de 
Infraestruturas e Equipa-
mentos este investimento 
foi colocado “no ultimo lugar 
das prioridades do governo”. 
Para o deputado famalicen-
se o “governo não só não 
honrou a sua palavra, como 
nunca explicou os critérios 
que estão subjacentes à de-
finição das suas prioridades 
de investimento”, e entende 
que “os famalicenses são 

credores dessa explicação”. 
O deputado do PSD vai 

mais longe e diz mesmo que 
“o governo tem de explicar 
muito bem porque razão, 
o concelho de Guimarães, 
liderado pelo PS, tem a re-
petida “sorte” de ser con-
templado não apenas com a 
requalificação de dois postos 
territoriais da GNR, concre-
tamente o das Taipas e de 
Lordelo, mas também com 
a circunstância de ambos os 
investimentos serem tidos 
como mais prioritários que o 
de Riba de Ave”.

O deputado foi acompa-
nhado nestas visitas pelas 
presidentes da Junta de 
Freguesia de Riba de Ave e 
da União das Freguesias de 
Vila Nova de Famalicão e 
Calendário, Susana Pereira 
e Estela Veloso, respetiva-
mente, bem como de dirigen-
tes do PSD e da JSD, deixou 
o compromisso de interpelar 
o governo para que este es-
clareça o “mistério das suas 
omissões e das suas op-
ções”.

Denúncia é do deputado Jorge Paulo Oliveira no rescaldo de uma visita aos postos da GNR de 
Famalicão e de Riba de Ave

Famalicão de “fora” da agenda de investimentos 
do Governo e Riba de Ave em último

Jorge Paulo Oliveira acompanhado de autarcas e dirigentes do PSD 
de Riba de Ave

CRC sobre ao pódio 
O aeródromo da Maia acolheu, no passado domingo, o 
primeiro Encontro Inter-Regional de Ciclismo de Estrada 
da Zona A (Zona Norte).
A equipa do Centro Recreativo Camiliano Garbo / Módu-
lo 60 esteve presente com três atletas em diferentes es-
calões. No escalão de Benjamins, Simão Silva foi o 3.º 
classificado; Rui Sabino, em Iniciados terminou a prova no 
4.º posto; e no escalão de Infantis, David Ferreira superou 
todos os seus adversários alcançando assim o 1.º lugar 
do pódio.   



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS

PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO
Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
LANDIM JUNTO À A7
2.300m² para 6 moradias
Urbanização privada
Terreno já preparado, 
infra-estruturas no local. 
A 5km de Famalicão e 
a 5km de Santo Tirso

230.000€

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.
TLM.: 918 154 587

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435
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VENDO
Casa no Louro T4 c/ 2, 1 delas 

mobilada c/ fogão Fonseca 
+ garagem para 1 carros e 

c/ 1500m² de terreno.
TLM.: 919 746 090

EM GUIMARÃES

PASSA-SE
Café snack-bar na 

cidade junto às escolas.
TLM.: 920 297 254

ALUGA-SE
T2 Geminado com cozinha 

equipada, varanda bonita em 
S.Tiago de Antas s/ condomínio.
TLM.: 967 704 847

GRANDE ASTRÓLOGO

TENTOU TUDO?
O PROF SAIBO É A 

SOLUÇÃO

PROFESSOR SAIBO
COM GRANDE MÉRITO EM RESOLUÇÃO DE CASOS SENTIMENTAIS

TLM.: 925 874 715 - 910 922 365
Conhecido por grande personalidade a nível da astrologia pelos resultados 
incríveis que tem obtido, descendente de uma antiga e famosa família de 
astrologia em África, com poderes absolutos. Sucesso em todos os domí-
nios, ajuda com toda a honestidade, a resolver qualquer que seja o pro-
blema. União e separação entre os casais e namorados apenas em curto 
prazo...dificuldades nos negócios, trabalho, insucesso, carreira profissio-
nal, invejas, sorte nos jogos, exames, justiça, impotência sexual, vícios de 
drogas, alcoolismo, doenças espirituais, maus olhados, etc.

Por razões da eficácia a ELE, recorrem muitas figuras importantes.
Consultas pessoalmente ou por telefone.

Se vive no estrangeiro, basta ligar...
Deslocações em todo o país e estrangeiro. Fluente em inglês e francês 

Consultório no Centro do Porto.

PRECISA-SE
Funcionária para 

café e restaurante.
TLM.: 913 330 904

ALUGO
Loja em Arnoso 

Stª Eulália, loteamento 
STª Eulália Parque.

TLM.: 913 433 287

SENHORA
Qualificada, toma conta de idosos. 
Vivenda particular em Calendário. 

Quarto individual. 24h por dia.
TLM.: 963 856 574

VENDO
T3 todo mobilado 
c/ aparcamento.

TLM.: 969 994 181

A.P.T TROFA ADMITE
Eletricista Auti c/ conhecimento 

de mecânica. Boa remuneração.
vascocampos@autopinturatrofense.com

TLM.: 917 515 940
CONTRATAMOS

Empresa portuguesa há 30 anos no setor metalúrgico/metalome-
cânico.

- OPERADORES PARA A PRODUÇÃO
  Escolaridade miníma 9.º ano

- ELETRICISTA DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E INDÚSTRIAIS
 Experiência mínima de 3 anos (preferencial)

Se procuras uma função que te desafie cada dia e um ambiente de      
trabalho onde és valorizado e podes crescer e ser recompensado 
pelo teu trabalho...

ENVIA-NOS A TUA CANDIDATURA

DISPOMOS DE:

- Vencimento compatível com a experiência
- Prémio de Produtividade
- Formação Profissional
- Cantina Própria

Resposta:
Apartado 5012 | 4760-648 Lousado
TLF.: 252 490 020 | FAX: 252 490 029
E-mail: cmw@cmw.pt

VENDE-SE
Recheio de casa 

em St.º Tirso.
TLM.: 964 111 887

ARRENDO
Loja em Calendário 
c/ 140m² para café 

ou tasquinha.
TLM.: 967 441 465

VENDO
Terreno para construção

507m² na Carreira
Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 914 877 465

TOMA
Conta de idosos e alugo 
quarto para estudantes.
TLM.: 937 430 761

CABELEIREIRO
No centro da cidade disponibiliza 

espaço de estética c/ manicure e ma-
quilhagem à exploração ou aluguer.
TLM.: 913 415 523

RESTAURANTE
Centro da 

cidade, precisa 
de ajudante 
de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 916 401 643



RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h. 

Não atendo privado.
TLM.: 911 881 400

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

23O POVO FAMALICENSE10 de Abril de 2018

INDIAZINHA
Amazonense, doce menina, 

meiga, carinhosa,
 O natural, 69 delicioso, 

pele macia, 
safadinha s/ pressas.

TLM.: 917 695 497

BELA SEDUTORA
Sexy e elegante, oral

 natural, beijinhos na boca, 
peito durinho. Adoro 69 
e mi... a vontade, sem 

pressas. Todos os dias. 
Foto real.

TLM.: 918 081 420

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

RELAX RELAX RELAX RELAX

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125

TENTAÇÃO
De mulher, sensual, 
carinhosa, apetitosa, 

atrevida e safada.
TLM.: 914 288 845

EXTRA NOVIDADE
Rapariga em brasas, ratinha quente 

e molhada. Boa espanholada, 
completa, sem tabus. Massagem 
em marquesa toda boa, toda nua 

e toda sua. Atreve-te!
TLM.: 920 558 952

MULATA
 PORTUGUSA
Chocolate quente!!! Peito XXL 

com bicos grossos, fogosa, 
oral ao natural, Bumbum 

guloso. A rainha das posições. 
Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

A ABALAR 
FAMALICÃO

Gata sensual, querida e 
educada comõ você jamais 

conheceu! Estilo namoradinha, 
marota c/ uma chupada jamais 

vista! Garanto bom sexo e 
boa companhia! Também 
casais. Várias massagens 

e acessórios.
TLM.: 916 921 034

ASTRÓLOGO MÉDIUM AFRICANO 
PROFESSOR N’ BEMBA

Quer saber mais sobre a sua vida?
Peça uma consulta por telefone.

Celébre e Curandeiro com poderes Ancestrais ocultos. Ajuda a resolver 
problemas de amor (afastar ou unir), negócios bloqueados, sucesso na profissão 

(estudo, política, futebol), impotência sexual, doenças estranhas, espirituais, inveja, 
mau-olhado, depressão, visões e vozes pertubadoras, tendência ao suícidio. 

Previsões sinceras e tratamentos sérios e eficazes.
Para que a paz e felecidade renasça em si, exponha os seus 

problemase seja feliz.
Para assuntos com importância aceito deslocações ao domicílio e mesmo para o estrangeiro. 

PROTEJA-SE E ABRA OS SEUS CAMINHOS COM DOM INCONTESTÁVEL
* Facilidade de Pagamento depois do resultado

Consultório no centro do Porto
Consultas também em: Lisbia, Santarém, Famalicão, Guimarães e Chaves

TLF.: 220 153 654 - 911 044 288 - 933 285 418
Não hesite ou desespere, o PROFESSOR N’BEMBA tem forças espirituais 

para resolver os seus problemas com toda a honestidade e eficácia.

ÚLTIMA 
SEMANA

Negra ardente e quente para 
voce que quer um saboroso 

oral nat., bom mi... e 
espanholada deliciosa. 
Com peiro XL, bicudos 
e completa. Fotos reais. 
Horário das 8h às 24h.

TLM.: 920 347 909

1.ª VEZ 
TRAVESTY

Recém chegada que realizará 
todas as suas fantasias. Com 
dote de ferro, ativa e passiva, 

com oral inesquecível sem 
pressas. Adoro beijinhos, sigílo 

total, foto real, 24 horas.

TLM.: 912 045 728

PORTUGUESA 
MEIGA

Muito carinhosa 
e envolvente. 

Oral ao natural 
divinal.

TLM.: 917 392 262

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

NOVIDADE
Morena, peito XXL para 
uma boa espanholada. 

Ray quentinha ad an e um 
bom 69. Prazer garantido.

TLM.: 910 094 959

GABRIELA
Safadinha, mimosa, 

bem gostosa.
TLM.: 915 778 927

SIMONE
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 637 044




